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PREFÁCIO


			Os artefatos da cultura visual na contemporaneidade representam as mais profícuas formas de interação e representação do mundo social, simbolicamente construído. Além da frequência com que lidamos com as visualidades em nossos dias, é por meio delas que os sujeitos contemporâneos se comunicam, agem, reagem, criam e recriam percepções sobre si e sobre seu mundo. O que sabemos das visualidades, nos dias atuais, nos indica que a cultura visual ocupa um lugar de centralidade nas práticas sociais, pois é a partir delas que se constroem símbolos e narrativas que povoam o imaginário social das populações e participam das suas tomadas de decisão.


			Alguns artefatos visuais são híbridos e reúnem em um só corpo textual diferentes formas de linguagem e elementos culturais. Muitos deles se constituem a partir de bricolagens, apropriações, associações e transmutações. Por essa razão, as visualidades contemporâneas estabelecem intensa conexão com as diversidades, as políticas, as questões identitárias e culturais. São mais que simples referências a fatos e acontecimentos, são materialidades incorporadas ao tecido social como parte dele, carregadas de sentidos e modos de pronunciamento.


			A técnica e a estética, nesse contexto das interações visuais, são fatores decisivos para a construção visual dessa realidade que consumimos diuturnamente. A interação entre esses dois fatores cria, ao mesmo tempo, uma linguagem e um pronunciamento capazes de fazer falar loquazmente a matéria a quem se destina. Já se passaram muitos anos desde que as imagens que circulam em nosso meio deixaram de ser vistas como representações literais, naturais ou meros retratos da vida cotidiana. São pronunciamentos sobre o mundo, construídos a partir de uma técnica e de uma estética que dialogam entre si e com a realidade dos sujeitos, sendo capazes de gerar uma realidade ou suprarrealidade em diferentes ordens.


			É nesse contexto que se insere a obra de Sergio Luiz Pereira da Silva, notadamente o presente livro intitulado Gozo estético na cultura visual: fotografia, memória e alienação social.


			De forma intelectualmente madura e linguisticamente fluente, o autor nos brinda com esta obra que assume uma postura reflexiva e analítica sobre importantes temas da cultura visual. Confessadamente transdisciplinar, a obra contribui, de maneira crítica, com diferentes áreas do conhecimento, ao atentar para as singularidades e as interconexões que as visualidades estabelecem com a memória e a ordem social.


			Diferentemente das percepções estruturalistas que tomam as visualidades pela sua imanência, a perspectiva da cultura visual adotada por Sergio Luiz Silva, nesta obra, se soma a uma tendência crescente de compreender as visualidades em suas correlações sociais, políticas e culturais que potencializam e complexificam os processos de identificação, de semiotização da vivência cultural. A opção por temáticas como reificação, hipervisualidade, dominação cultural e pronunciamento visual garante à obra uma dimensão reflexiva, que o autor conduz com maestria e leveza capazes de levar o leitor a compreender os compromissos e as dobras de significados gerados pelas visualidades contemporâneas.


			Ao se aproximar de um tecido poroso, o autor toma a fotografia, a memória e o gozo estético como noções subsunçoras que articulam em seu entorno as demais temáticas de seu interesse, o que garante ao leitor um importante ir e vir entre as questões mais gerais e específicas em torno do tema, sem perder de vista a dimensão crítica e reflexiva que caracteriza as produções dessa natureza. Desse modo, o leitor, ao se envolver na leitura, é presenteado não só com um conjunto de ideias e constructos teóricos que nos permitem compreender e nos aprofundar na temática da cultura visual, como também tem a oportunidade de acompanhar o autor nas suas elucubrações críticas da cultura visual, o que resulta em um significativo aprendizado do que seja a cultura visual e suas correlações.


			Além disso, a obra traz importantes reflexões que nos levam a repensar noções como sociabilidade, verdade e poder no contexto das tecnologias contemporâneas e das mídias digitais, posto que o autor se ocupa em questionar processos técnicos, formas de manipulação e hiperexposição. A noção de pós-fotografia trabalhada pelo autor é a expressão máxima do tensionamento que faz da realidade, ao elevar a reflexão para um grau máximo de problematização sobre a sociedade de consumo, a indústria cultural e a apropriação/manipulação da técnica com objetivos políticos e comerciais.


			Situado nesse lugar político, social e cultural, Sergio Luiz Silva nos oferece ainda um conjunto de inquietações de natureza ética, ao questionar o papel do fotógrafo e do fotojornalismo, por meio de questionamentos sobre a postura e a função social do fotógrafo, bem como sobre o contexto e os sujeitos envolvidos na cena.


			O autor parte da discussão sobre técnica e estética para inserir as questões de humanidade, ética e saber. Outra dimensão importante a ser destacada nesta obra diz respeito aos processos de subjetivação e consciência histórica que o autor vivifica ao enfatizar os mecanismos de contextualidade e seus desdobramento nas políticas de sentido. Ao se ocupar do valor do contexto em que as produções fotográficas se dão e atribuir a isso um valor intrínseco para a produção de sentido, o autor está ilustrando de modo bastante concreto como os processos de subjetivação individual e/ou coletivos se relacionam com a dimensão histórica e cultural dos fatos.


			Cabe ainda lembrar a importância desta obra para compreender o papel da fotografia e do cinema na constituição da memória social. Sobre isso, o autor enfatiza a importância dos documentos visuais, bem como a interferência dos pontos de vista daqueles que fazem tais registros; não sendo, pois, as técnicas fotográficas neutras, não são neutros seus resultados e finalidades.


			Por fim, cabe destacar que devido a essas características e às muitas qualidades que o texto encerra, a presente obra se constitui em um importante contributo dos estudos das visualidades, e colabora com a formação de pesquisadores e profissionais de diferentes áreas.


			É uma leitura indispensável para quem percebe nas imagens algo a mais do que o nosso olhar displicente pode ver.


			Professor doutor Antenor Rita Gomes


			Professor titular pleno da Universidade do Estado da Bahia (Uneb)
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Introdução


			Desde o último quartel do século XX, a cultura das imagens técnicas tem iniciado e estabelecido uma relação entre produção, reprodução, circulação e consumo de imagens digitais, como um modus operandi de prática cultural, fazendo circular de forma efêmera um grande volume de imagens pela internet. Ao fazer circular essas imagens através de dispositivos ópticos, esse modo de vida visual cotidiano tem contribuído para o desenvolvimento de um tipo de cultura bastante específica, a cultura visual.


			Em certa medida, defendemos a ideia de que a sociedade contemporânea se dinamiza com o auxílio de imagens técnicas (FLUSSER, 2002) e imagens pós-fotográficas (FONTCUBERTA, 2014), ambas são funcionais dentro de um saber/fazer fotográfico dessa cultura visual, e é sabido que isso tem contribuído fortemente para redimensionar os contextos culturais contemporâneos.


			A fotografia, dentro desse contexto, tem-se transformado em uma espécie de superfície de simulação da realidade, a partir da qual se desenvolvem novas formas sensoriais de percepção e novas perspectivas estéticas que avançam em direção a um mundo hiper-real, contribuindo para a formação de novos significados simbólicos de compartilhamento visual que são ancorados em práticas de comportamentos de padrões estéticos programados. É nesse contexto que a cultura visual se insere como um dispositivo de poder e de saber a partir de processos mais ampliados da cultura, no qual está estruturada a indústria cultural contemporânea.


			Esse processo cultural contemporâneo consolida aquilo que Paul Virilio (1994) chamou de hipervisualidade, que é o conjunto de informações absorvidas de forma rápida e efêmera com o avanço da tecnologia de informação, e que se desenvolve como mecanismo de velocidade da reprodução e da dominação temporal, cultural e política. De uma forma efetiva, esse mecanismo hipervisual atua sobre o imaginário social e sobre a dimensão temporal do cotidiano, que passa a funcionar como uma fábrica da presentificação acelerada do real que redimensiona a relação espaço/tempo, dimensões que são reduzidas pela percepção dos indivíduos envolvidos nesse novo processo cultural. “A nova concepção de tempo leva-nos necessariamente para um outro conceito de espaço e de velocidade. Se o presente é o que se impõe, a aceleração predomina, logo, o espaço reduz-se” (VIRILIO, 1977, p. 43). Nesse contexto, o espaço e o tempo do cotidiano contemporâneo são redimensionados pela experiência do excesso visual.


			Outros autores concordam com essa perspectiva indicada por Virilio, como Fontcuberta (2014), que afirma que o papel da imagem digital, capturada em alta resolução e manipulada pós-fotograficamente, nos possibilita outro tipo de percepção estética sobre o real, a partir do consumo em excesso de imagens que são processadas no que aqui chamamos de hiper-reprodutibilidade técnica, parafraseando Benjamin (1996).


			A imagem técnica digital hipervisualizada produz o extraordinário visual compartilhado, em que a realidade cotidiana fotografada, dentro de uma lógica culturalmente dominante, reconfigura o mundo da vida, atribuindo a esse mundo fotografado um valor de exposição acelerado, elaborado sob os efeitos das manipulações estéticas dos dispositivos imagéticos.


			Esse jogo de simultaneidade entre o real e sua hipervisualidade se faz através da dialética da ação entre o ato de ver, registrar, manipular e expor, que funciona como um jogo de poder entre o que eu vejo e como posso intervir visualmente no que vejo no processo do cotidiano das imagens. A síntese dessa dialética é um produto esteticamente viável como valor de exposição do mundo diário nas redes sociais, por exemplo.


			Com isso, a fotografia contemporânea se transforma em uma espécie de ação do olhar, que oculta para mostrar, recorta para compor e manipula para expor. Uma das suas principais características dessa ação do olhar é tangenciar imagens e exprimi-las como forma de representação e significação do mundo visível, buscando dar a esse mundo uma composição viável para a exposição pública, dando a imagem técnica digital uma diferenciada em relação à realidade que vemos a olhos nu, sem os filtros e sem os recursos digitais de manipulação, pós-fotográficos. Defino a hipervisualidade como um habitus1 da cultura visual, que se desenvolve como um processo de incorporação de formas práticas que incide no condicionamento sobre o que vemos, dentro de um fluxo de produção e exposição de imagens manipuladas sobre o real. Esse tipo de cultura só é possível a partir de uma realidade cotidiana reproduzível por meio de imagens pós-fotográficas. Esse é um dos contextos em que configura a cultura visual, na qual estão presentes, de forma unívoca, a fotografia, a memória visual e a história visual da sociedade contemporânea.


			O real, como algo tangível visualmente, passa a ser fruto da imaginação e se transforma em produto-imagem, obtendo com isso um valor de uso (MARX, 1987), que é definido pela qualidade de satisfação das necessidades de exposição e consumo visual. A fotografia como produto-imagem se transforma em mercadoria, no sentido marxista aplicado ao artefato visual, assim, com seu valor de uso atribuído, passa a ter também um valor de troca, na medida em que é parte de uma estrutura de meios “media” de trocas culturais.


			O artefato visual fotográfico, dentro desse processo de troca cultural, também é um objeto documental e testemunhal, e na medida em que ele é acionado com essas características, funciona como um artefato visual de memória social. Imagem de algo que existiu como registro e agora existe como artefato com valor de exposição. A fotografia é acionada como um dispositivo que tem por tarefa olhar para trás e tentar ler o passado com os olhos do presente, dando a ela uma experiência testemunhal e uma identidade de memória e de história. Nesse sentido, como afirma Barthes (1980), a fotografia é algo que foi, naquilo que a imagem tenta representar ou simbolizar no presente.


			A nossa compreensão sobre os limites fronteiriços entre memória e fotografia tem um caráter interdisciplinar e visa contribuir para a compreensão da transposição desses limites, tanto do ponto de vista epistemológico quanto metodológico. Buscamos com isso criar uma interseção entre as fronteiras da memória e da fotografia, entendendo que em cada um desses campos há um processo de saber e de experiência incorporados, fazendo-nos valer aqui dos conceitos de Koselleck (2006). Tanto a memória quanto a fotografia estão inscritas em uma relação conceitual de dupla dimensão. São elas: o campo de experiência e o horizonte de expectativa (KOSELLECK, 2006), que se configuram como locais de saberes e tensões.


			Essa dupla dimensão condensa o espaço da imagem fotográfica e a projeta para outras dimensões que, muitas das vezes, transcendem a sua proposição original como registro testemunhal e documental sobre o que foi visto e registrado. Por esse motivo, cabe sempre à dimensão fotográfica certo grau de interdisciplinaridade e contextualização na sua interpretação. Podem-se, com isso, atribuir significados imaginários à fotografia, de acordo com as objetivações que se fazem presentes na interpretação sobre ela.


			O caráter interdisciplinar aqui presente busca abordagens transcendentes sobre o uso das imagens fotográficas como objeto de pesquisas sociais e culturais, assim como entender também a fotografia como artefato de memória, como dispositivo e discurso de poder, como mercadoria com valor de uso e de exposição, a fotografia como narrativa ideológica e como espelho distorcido do real e, por fim, entender a fotografia como construto da própria realidade, considerando aqui o poder que a fotografia tem de acionar a imaginação visual sobre a realidade. Com relação a essa questão da realidade, acreditamos que a fotografia pode acionar consciências políticas dos sujeitos na esfera pública, e provocar mudanças sociais e novos construtos políticos através de um ativismo visual proativo.


			O que é comum a todas essas questões elencadas é o fato de que o ato fotográfico é constitutivo de memória, de cultura e de ação social do olhar dos indivíduos, atrelados aos processos de experiências testemunhais sobre o real e o imaginário. Na nossa análise, pretendemos refletir sobre o processo de coisificação da imagem técnica digital e da consciência social sobre ela, buscando despertar uma vontade de potência crítica em relação à cultura visual e do quanto esse tipo de cultura pode ajudar a entendermos as novas formações sociais sobre os processos de memória social contemporânea.


			Esperamos que os seis capítulos que se seguem possam ajudar o leitor a refletir sobre a cultura visual de forma mais ampla e mais crítica, esse é o nosso propósito.


			Desejamos a todos uma boa leitura.


			





I


			FOTOGRAFIA E MEMÓRIA: ESTÉTICA E REIFICAÇÃO NA CULTURA VISUAL


			A fotografia digital é hoje um artefato visual do cotidiano, que faz com que a imagens estejam inseridas em todos os níveis da sociedade com o advento das novas tecnologias digitais. Há atualmente uma riqueza de imagens cada vez maior e isso tem mudado a forma de sociabilidade visual na contemporaneidade, através da interação na sociedade em rede. A questão a saber é o quanto dessa reprodução visual pode substituir a realidade, transformando-a em mero objeto de registro espacial e temporal.


			Essa estética não verbal da cultura visual fotográfica, tão própria da sociedade contemporânea, dá às imagens um poder relativamente grande de produção, reprodução, circulação e consumo por meio de várias visualidades vigentes na sociedade. Com isso, o processo de circulação de artefatos imagéticos, videográficos, fotográficos, iconográficos e cinematográficos, além de toda disponibilidade de informação imagético-perceptiva por cartazes impressos, banners digitalizados, luzes em neon e outdoors presentes no espaço público, amplia o raio de alcance dessa cultura visual, transformando-a em um tipo de prática cultural vigente, forte e estrategicamente montada como forma de controle voltada para o contexto do consumo e interação social.


			A nossa forma de percepção visual é ampliada e instrumentalizada, agindo dentro de uma lógica de consumo imagético extremamente ampliado que incide no modo estético da nossa própria apresentação visual. As pessoas de maneira geral, através das redes sociais, programam e propagam sua imagem, associando-a a um conjunto de dispositivos ópticos digitais, como filtros e modos de aplicativos digitais de alta resolução, os quais se prestam a auxiliar a apresentação visual das pessoas, do ponto de vista de suas aparências estéticas.


			Vemos cada vez mais imagens em alta definição e nos mais variados formatos dentro da estrutura da internet no nosso cotidiano. O exercício prático dessa visualidade é efetivado pela nossa experiência com as lentes e as telas, que são cada vez mais interativas, através do touch screen. Isso se dá, sobretudo, pelo fato de que cada vez mais a nossa experiência visual ganha amplitude perceptiva, na medida em que usamos esses novos modos de visualidades como instrumentos ópticos de interação e de comunicação digital dentro da cultura visual.


			A propósito dessa questão, testemunhei uma experiência interessante, relativa ao fato de ver a realidade (ou uma parte dela) se reproduzir espontaneamente nas telas desses dispositivos ópticos. Seguramente o que narrarei a seguir é algo infelizmente comum e pode acontecer em qualquer parte do mundo, inclusive pode está ocorrendo nesse exato momento. Mas talvez por estar morando fora do meu país de origem, o Brasil, o fato me chamou mais atenção naquele momento.


			Morando na cidade de Cádiz, no sul da Espanha, fui andando visitar um amigo, numa manhã ensolarada de outono, que morava a 30 minutos de minha casa. Era uma quinta-feira normal como outra qualquer. Mas pouco antes de chegar ao meu destino, tive a infeliz experiência de ver o corpo de uma jovem de 37 anos que sofrera um acidente de trânsito com sua pequena motocicleta, tendo sido atropelada por um caminhão de transporte de gás. A cena não era nada agradável, muito triste e tensa. Infelizmente, acidentes de trânsito que envolvem caminhões e motocicletas são comuns em várias cidades do mundo, isso não é novidade.


			Porém, a forma como muitos do que presenciavam a cena e reagiam a ela foi o que me chamou muito atenção. Praticamente, todos registravam aquela imagem em seus telefones celulares. Fora impressionante poder ver a mobilização de todas aquelas pessoas registrando um acidente fatal, tão comum nos ambientes urbanos das cidades.


			O que me chamava atenção era a necessidade do registro e o arquivamento do fato nos cartões de memórias dos dispositivos visuais. Olhar não era mais um ato suficiente. Gravar, fotografar, editar e compartilhar o ocorrido, como pude comprovar nas redes sociais posteriormente, era o mais importante para quase todos os transeuntes que passavam pela cena e apontavam seus celulares para o corpo estendido no chão. Parecia que todas aquelas pessoas eram jornalistas da seção de cotidiano de algum periódico local.


			Havia somente uma frenética necessidade de se fazer o registro e compartilhá-lo nas redes sociais, apenas isso. O nome da jovem que morreu, de que forma o acidente aconteceu, a investigação sobre a culpabilidade do acidente ocorrido, o impacto que a morte daquela mulher iria provocar em outras pessoas próximas a ela e, por fim, a morte daquela jovem de 37 anos eram questões secundárias, de menor importância para todos aqueles que disputavam um melhor ângulo para filmar e fotografar o evento.


			Para a maioria, de fato, se fazia necessário apenas apertar a tecla vermelha do “rec”, tecla de gravação, e dirigir o foco da lente dos celulares para o “corpo estendido no chão”. E, nesse caso, nem “o silêncio servia de amém”, como diria a letra da música do Aldir Blanc e João Bosco.


			Esse fato descrito aqui é importante para a nossa reflexão por colocar em foco a relação entre ética, estética e hipervisualidade dentro dessa cultura visual. A morte dessa jovem nos faz lembrar a experiência vivida pelos fotógrafos Kevin Carter, Greg Marinovich, Ken Oosterbroek e João da Silva, relatada no livro The bang-bang club, publicado por Marinovich e Silva (2010). Claro que guardo as devidas proporções se comparada ao fato do atropelamento em Cádiz, em relação ao contexto de guerra étnica na África que os fotógrafos do livro viveram, testemunharam e registraram em seus trabalhos fotográficos.
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